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PATRIMÔNIOS REVELADOS NO ENCONTRO COM SUJEITOS E SABERES: 
UMA EXPERIÊNCIA NA FORMAÇÃO DE PROFESSORES (AS) COM O 







Desenvolvida na disciplina Fundamentos e Metodologia de História para as séries 
iniciais, na sétima fase do curso de Pedagogia da Universidade do Extremo Sul 
Catarinense – UNESC, esta experiência de ensino-pesquisa, objetivou ampliar as 
possibilidades de ensinar-aprender a história local nas séries iniciais, na perspectiva do 
patrimônio cultural, em especial a arte de saber fazer artefatos. Para tanto, as alunas 
desenvolveram projetos de pesquisa com familiares, mães, avós ou pessoas das 
comunidades em que residiam. Selecionamos uma aula para partilharmos os resultados, 
em forma de exposição, vídeos, ou com algumas pessoas entrevistadas que vieram 
pessoalmente nos contar a sua arte de saber fazer. Desta forma, esta experiência se 
constituiu em espaço de formação e de reflexão, sobre o aprendizado do patrimônio 
cultural local e das múltiplas maneiras de reescrever, pesquisar e ensinar história nas 
séries iniciais. 
 




1. SOBRE NOSSAS ESCOLHAS 
 
Discutindo sobre os fazeres de historiadoras (es), Veyne (1971) nos diz que suas 
escolhas e registros “contam intrigas” como itinerários que traçam, à sua maneira, 
formas de ver e dizer sobre suas escolhas. Também nós realizamos escolhas, e 




Na experiência que aqui apresentamos e analisamos, nossas escolhas apontam 
para um trabalho com a “contra-história”, da qual Renk (2000, p. 100-101) tão 
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poeticamente nos fala, quase como um depoimento, um apelo, a nos lembrar que ela (a 
contra-história),  
 
é construída por todos e em todos os dias, nas pequenas e grandes ações. 
Pode ser contraditória. A realidade não permite inúmeras leituras? O mesmo 
se dá com nossas experiências, com nossas vivências, com nossas 
interpretações. Ela é sempre plural. 
 
Constituindo um espaço plural e polifônico na sala de aula, comprometido em 
“tornar a educação do (a) professor (a) mais criadora, o ensino mais pesquisador, a 
pesquisa mais ensinadora” (CORAZZA, 2002, p. 68), a proposta seguiu no intuito de 
investigar e registrar contra-histórias que pudessem expressar experiências e vivências 
significativas da turma de alunas. Por meio de depoimentos, que envolveram suas 
histórias de vida, laços de sociabilidade, traçamos um roteiro para as atividades que 
incluíram a sala de aula e outros espaços e lugares, como as cidades da região habitada 
pelas estudantes. Conduzidos pelo desejo de recuperar memórias, saberes e culturas, não 
raro desqualificadas, buscando dar visibilidade às artes de saber, ser e fazer de alguns 
sujeitos “guardiões da memória do lugar” (BOSI, 1987), nossa intriga começou a ser 
tecida entrecruzando olhares, lugares, sujeitos e fazeres da história local. 
Para tanto, foi necessário articular alguns princípios da “pesquisa-que-procura e 
ensina” (CORAZZA, 2002, p. 57). Considerando o universo no qual nos 
movimentávamos, a história e seu ensino, no contato com saberes e fazeres da cidade, 
estava implicada, também, a dimensão cultural da formação, para a qual não seria 
possível seguir um manual com um rol de ensinamentos sobre como fazer, com regras 
explícitas de como planejar e dar uma boa aula, com técnicas e métodos pretensamente 
adequados. 
A contrapelo, no dizer de Benjamim (1986), fomos penteando nossas histórias 
embebidas num sentimento de pertença que foi se constituindo ao longo deste espaço de 
formação, de cumplicidade, de artistagem
3
. Para conduzir o trajeto-itinerário, seria 
necessário a compreensão de alguns conceitos que poderiam auxiliar, como lentes, a 
compor os nós de relação (re) feitos no contato das alunas-pesquisadoras com as 
cidades. Assim, os conceitos de História, fontes, documentos e abordagens no ensino da 
história, história local, Cultura, diversidade étnico-racial, Memória e Patrimônio 
histórico, foram aprofundados por meio de seminários. Desta maneira, ao percorrerem 
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lugares, revelando sujeitos e fazeres imersos nas histórias locais investigadas, poderiam 
ir compondo diferentes “intrigas” (VEYNE, 1971). 
Esta proposta de ensinar-pesquisar explicita o desejo deste grupo de seguir para 
além do já-dito, do já-repetido, “do conteúdo programático”. E é como artistagem-
aventura, no sentido de pensar e fazer da formação docente um espaço de busca, de 
encontro, de construção de projetos coletivos, de rearticular saberes, modos de ver, ser e 
sentir-se educador (a), para além dos espaços instituídos, que esta narrativa quer ser 
lida. 
 
2- DO VIANDAR NA CIDADE... 
 
A cidade foi tomada neste projeto como um palco onde múltiplos dizeres 
puderam ser vistos, escutados, aprendidos e partilhados, valendo-nos também de 
representações cartográficas, que ao serem registradas constroem outros significados, 
como já sugeriu outrora Calvino (1990, p. 17-18), ao falar do seu perambular na cidade 
de Tamara: 
 
Caminha-se por vários dias entre árvores e pedras. Raramente o olhar se fixa 
numa coisa e, quando isso acontece, ela é reconhecida pelo símbolo de 
alguma outra coisa [...] os olhos não vêem coisas, mas figuras de coisas que 
significam outras coisas: o torquês indica a casa do tira-dentes; o jarro, a 
taberna; [...] a balança, a quitanda; [...] se um edifício não contém nenhuma 
insígnia ou figura, a sua forma e o lugar que ocupa na cidade bastam para 
indicar a sua função. 
 
Também questionamos: mesmo perambulando todos os dias pelas cidades, 
vemos clara a sua paisagem? É sempre a mesma? Que traçados e desenhos ela forma? 
Que significados ocultos estariam escamoteados sob o manto do aparente? Da 
mesmice?  Ou, como nos instiga Calvino (1990, p. 18), “o olhar percorre as ruas como 
se fossem páginas escritas”? Que dizeres então são pronunciados, calados ou 
inaudíveis? 
Por entre as ruas das cidades, nas quais as estudantes-pesquisadoras moram, 
estudam ou trabalham (Criciúma, Morro da Fumaça, Cocal do Sul, Forquilhinha, 
Laguna, Rincão, Turvo, localizadas no sul de Santa Catarina) os olhares, que agora são 
também sensações e sentimentos, podem concebê-las como possibilidades cartográficas, 
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para vislumbrar “outros significados que não se colocam de forma manifesta, que só 
vem à luz quando nos empenhamos em decodificá-los” (CALVINO, 1990, p. 17). 
Qual seria então o “pedaço” de história da/na cidade a ser historicizado? Já 
tínhamos o entendimento de que as cidades não são apenas locais; amparadas nos 
sujeitos que nela vivem, são locais de memórias e, portanto, se constituem num vasto 
campo para investigação e registro de práticas culturais significativas e diversas. 
Partindo de tais compreensões e conceitos, as estudantes se organizaram em 
grupos e, na perspectiva do patrimônio histórico, como educadoras e aprendizes de 
pesquisadoras, com um caderno de anotações, máquinas fotográficas, gravadores, 
filmadoras (“é história e tem que registrar!”, diziam elas) lá se foram a percorrer ruas, 
calçadas, jardins, casas, paióis, marcenarias, cozinhas para historicizar-inventariar um 
artefato-objeto ou “um feito artesanal”, como foi dito por algumas alunas no final do 
processo. Pois, “se aprendemos a ler palavras, é preciso exercitar o ato de ler objetos, de 
observar a história que há na materialidade das coisas” (RAMOS, 2004, p. 22). 
Pelo artefato-objeto vai sendo tecida uma rede de significados que envolve o 
sujeito, as técnicas de saber fazer, o contexto no qual foi produzido, os modos de uso, os 
tempos e o sentimento que unem sujeito e objeto marcados pela experiência. 
Evidenciando sua especificidade, a procura transformou-se num enleado de histórias 
que, tal qual os objetos colhidos por Guilherme Augusto Araújo Fernandes (a criança 
adorável que procurava as memórias perdidas de Dona Antônia)
4
, guardavam e 
revelavam diferentes maneiras de corporificar uma das dimensões que envolvem o 
patrimônio, qual seja alguns “modos de criar, fazer e viver (que) são bens culturais” 
(ORIÁ
 
, 1997, p. 133). 
 
3. ENLEADO DE SUJEITOS E OBJETOS QUE (RE) CONTAM 
SABERES E FAZERES 
 
Quando iniciamos a disciplina Fundamentos e metodologia do ensino de 
História, apresentando o plano de ensino, discutimos possibilidades de atividades e 
leituras, assim como os encaminhamentos para o fechamento da disciplina, 
compreendido como momento de socializar o que cada aluna traria para contar/registrar 
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da sua história e do seu inventário constituído na relação com a sua cidade e seus 
interlocutores.  
Como esta experiência de formação de ensino-pesquisa ganhou uma dimensão 
que superou todas as expectativas, resolvemos também fazer da sala de aula um espaço 
de diálogo com alguns sujeitos que foram entrevistados, os quais trouxeram os objetos e 
suas histórias para serem socializados. A empolgação das alunas foi tamanha, que 
convidaram a família para igualmente participar deste evento. 
A ideia foi criarmos no espaço da sala de aula um local que garantisse para todos 
(as) ali presentes “uma leitura contemplativa”, destacando que a forma, os materiais, os 
jeitos e espaços (re) criados pelas alunas, evidenciavam que “o ato de expor é um 
exercício poético a partir dos objetos e com os objetos – construção de conhecimento 
que assume sua especificidade” (RAMOS, 2004, p. 29), tornando-se desta forma, pela e 
com a exposição, um lugar de produção-partilha de saberes. 
Por isso, a sala de aula ficou pequena para aquela sexta-feira de final de 
semestre. Fazia muito calor. Mas o que mais se sentia, envolvendo a todos nós, eram os 
rostos e expressões de quem pisava na universidade pela primeira vez para “contar sua 
experiência”, “mostrar sua arte”, socializar seus saberes, segredos, gestos ou dicas: lá 
estavam alguns dos sujeitos encontrados nas andanças das estudantes. Estavam lá, 
homens e mulheres, ocupando o espaço acadêmico como quem quer passar adiante o 
que já se tornara uma cicatriz, denunciada na expressão do rosto, na curvatura da 
coluna, na habilidade com o manejo das mãos. 
Teve também quem não pode vir, mas estava presente nos bordados e nas 
memórias partilhadas com as alunas-pesquisadoras, que além de registrá-las por meio de 
entrevistas, produção de vídeo e fotografia, trouxeram os artefatos que, como 
evocadores, ajudavam a contar e corporificar gerações, culturas e cidades, 
materializados nas bolsas feitas de sacolas de supermercado, nas tarrafas, no lampião de 
carbureto usado na década de 1950 no trabalho de mineração, nos cadernos de 
professoras, nos tapetes, colchas e almofadas tão milimetricamente costuradas com 
pedacinhos de tecidos multicoloridos na máquina trazida como dote de casamento, nas 
miniaturas de sobras de palhas de vassoura que pouco a pouco iam ganhando forma e 
transformando-se em uma edificação que já não tinha mais espaço na cidade, na casa de 
madeira que fora conservada com cada cômodo, móveis, objetos, etc.. 
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Segundo Halbwachs (apud BOSI, 1997), a memória vai ser sempre social, 
porque quando o indivíduo fala há uma identificação com o grupo do qual pertence. São 
os indivíduos mais velhos que vão, por meio de suas lembranças, compartilhar com 
outras gerações suas experiências. No caso da experiência de ensino-pesquisa que 
estamos narrando, a casa, os objetos, os artefatos, as técnicas que foram partilhados, e 
em especial o saber fazer que envolvesse a sobrevivência daquelas famílias 
entrevistadas, afirmam-se como um patrimônio cultural coletivo. 
Naquela noite, a sala de aula transformou-se numa aquarela de histórias que 
guardam e revelam um pouco das cidades que costumeiramente as alunas de Pedagogia 
percorrem sem, contudo, reparar além do habitual. Pudemos testemunhar a vida de Seu 
Alfredo, Dona Matilde, Dona Ana, Dona Alzira, cada qual com um enredo particular, 
constituída pelos atos e ofícios praticados. 
Seu Alfredo
5
, 84 anos, descendente de alemães, morador de Forquilhinha, pai de 
9 filhos faz vassouras que aprendeu com seu pai há mais de 35 anos. Comercializa cerca 
de 3.500 vassouras por ano, o que garante o sustento da família. Porém, nenhum de seus 
filhos ou netos aprendeu este ofício. Seu Alfredo, a partir das sobras das palhas e hastes 
utilizadas na confecção das vassouras, constrói réplicas em miniaturas de edificações 
que fazem parte das recordações de sua infância e que deixaram de existir na cidade. 
Suas lembranças ou fotografias servem-lhe de modelo. 
Dona Matilde
6
, 90 anos, descendente de africanos, moradora de Criciúma, avó 
de uma das alunas, conta que para contribuir com o sustento da família (eram 10 filhos), 
além de trabalhar fora também fazia crochê, tricô, bordados, costura, tendo aprendido 
numa escola profissional. Mas a arte pesquisada e socializada foi aquela de criar bolsas 
e chapéus tecidos a partir de sacolas coloridas de supermercado. 
Dona Ana
7
, 84 anos, descendente de poloneses, moradora de Morro da Fumaça, 
avó de outra aluna, socializou a arte de fazer “crochê e franjas polonesas” e em seu 
depoimento, testemunha: “Todas as minhas filhas sabem fazer crochê e também 
algumas netas. Porém, a única neta que aprendeu a fazer a franja polonesa foi a 
Vanessa. Pois considero importante levar esta tradição da família com a franja e o 
crochê que sempre estiveram presentes em minha casa”. Sobre a arte de fazer as franjas 
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destaca “para fazer a franja polonesa, uso tecido de algodão, apenas desfia-se o tecido e 
a partir daí se processa a tecelagem da franja. Para fazer a franja em outros tipos de 
toalhas é necessário colocar fios adequados para começar tecer a franja. Ah! Na minha 
juventude não tinha muitos materiais disponíveis, então usávamos sacos de trigo: 
descosturava os lados e fazia as franjas”. E sobre o crochê reforça: “o crochê é 
necessário agulha, linha e criatividade. Antigamente quando era jovem, nós 
desmanchávamos a linha que era usada para amarrar o fumo e depois de fazer o crochê 
na toalha que também era de saca, nós levávamos para quarar no pasto, para que ficasse 
sem  a sujeira e o cheiro do fumo”. 
Para quem nunca tinha visto fabricar um chapéu, a senhora Alzira, 72 anos, 
trouxe todos os seus apetrechos, e apresentou com muita riqueza de detalhes, todas as 
etapas, os materiais. Com orgulho, alegre e faceira, dizia: “foi com este oficio, esta lida, 
que criei meus filhos!”. E, o gesto comum era o sorriso, apesar da tristeza de não ter 
mais quem pudesse continuar sua arte, modo de vida e sustento. 
 
4. DAS CONSIDERAÇÕES FINAIS OU SOBRE OS SIGNIFICADOS 
DESTA EXPERIÊNCIA 
 
Comprometer-se com um patrimônio cultural plural é, antes de tudo, sonhar com 
um patrimônio inclusivo, re-significando no cotidiano, nas edificações, nas práticas 
culturais locais, experiências que também dão contornos mais definidos à cidadania. É 
afirmar o direito de todos terem acesso a memórias e histórias plurais e coletivas. 
A memória dos sujeitos que habitam a cidade é importante para a construção das 
identidades e da cidadania cultural, na medida em que se identificam com diferentes 
locais e temporalidades, que se percebem como parte da paisagem, do saber-fazer, de 
práticas que podem ter desaparecido ou caído em desuso pelas facilidades da 
modernidade, ou melhor, da sociedade descartável. Mas, como parte de sua experiência, 
contribuem para dar fisionomias múltiplas para a cidade: 
 
É a memória dos habitantes que faz com que eles percebam, na fisionomia da 
cidade, sua própria história de vida, suas experiências sociais e lutas 
cotidianas. A memória é, pois, imprescindível na medida em que esclarece  
sobre o vínculo entre a sucessão de gerações e o tempo histórico que as 
acompanha. [...] Sem a memória não se pode situar na própria cidade, pois se 
perde o elo que propicia a relação habitante-cidade, impossibilitando ao 
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morador de se reconhecer enquanto cidadão de direitos e deveres e sujeito da 
história (ORIÁ, 1997, p. 139). 
 
Por isso, desta experiência de ensino-pesquisa no campo do patrimônio 
histórico-cultural, fica o convite para que se continue a tecer os fios entre sujeitos, 
lugares, acontecimentos, práticas culturais, como forma de valorizar as diferentes 
histórias que compõem as cidades. Nesta perspectiva, precisamos de evocadores, para 
que memórias outras possam ser partilhadas, para que os sujeitos possam falar de outras 
temporalidades e outros espaços, e assim sentirem-se valorizados. 
É necessário frisar, também, que dentro da dimensão do patrimônio cultural que 
trabalhamos um patrimônio que se quer plural, há espaço para todos(as). É assim, com 
essa concepção e prática diferenciadas, porque inclusivas, que vamos modificando uma 
perspectiva que tem sido vencedora, tal qual assinalou Fenelon (apud ORIÁ, 1997, 
p.137), “a perspectiva de consagrar como obras de arte e da cultura símbolos do poder 
instituído”. Na qual, a maioria da população não se reconhece, e, desta forma, fica 
“expropriada também de sua memória e da sua história”. 
Outro aspecto a ser destacado no trabalho com o patrimônio, na formação 
docente, diz respeito à possibilidade de 
 
pensar na narração oral como elemento muito importante na pluralização das 
vozes que interpretam historicidades: ao invés do historiador que monologa, 
tem-se a oportunidade de ampliar a cena da discussão englobando vozes que 
muito raramente tiveram preservada sua escrita- se é que seus emissores 
escreviam (SILVA, 1995, p.43). 
 
Para finalizar, deixo o (a) leitor (a) com outras vozes, nas palavras das alunas, 
que falam em seus relatos sobre os diferentes significados construídos ao longo desta 
experiência de formação, transformada em projeto de formação cultural. 
 
Compreendemos o quanto trabalhar com a experiência dos mais velhos é algo 
maravilhoso. Ouvir seus relatos propiciou um encontro de gerações, além de 
valorizar a oralidade. Pelos relatos ficamos sabendo de detalhes, minúcias 
que nenhum papel, foto ou objeto pode revelar. A recriação do passado feita 
por pessoas simples, que não encontramos nos livros de história nem no 
espaço da sala de aula, nos fizeram ver o hoje e as histórias da cidade que são 
possíveis de ser contadas com outros olhos e sentimentos (Vanessa, Silvana e 
Tamara). 
 
Poder inserir-se na cultura local, para além do espaço da sala de aula, só foi 
possível por meio da pesquisa e desta proposta de trabalho, em especial pelo 
enfoque da pesquisa, dos sujeitos pesquisados. Com esta vivência 
valorizamos e percebemos a importância de todo processo que envolve uma 
construção manual por diferentes vozes, pois a memória mergulhou nas 
raízes das histórias conosco partilhadas. (Bruna, Edinete e Suelen). 
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A partir do que experienciamos, desde as discussões teóricas, o vasculhar a 
cidade, o debruçar-se com diferentes sujeitos e saberes, nos demos conta que 
o nosso compromisso como educadoras é também construir, a partir da 
pesquisa, outros saberes. Compreendemos, na prática, que hoje a sociedade e 
nós educadoras, precisamos enfrentar o desafio de trabalhar com memórias, 
lembranças e experiências que aconteceram fora da história oficial. São as 
múltiplas histórias vividas por pessoas comuns, com especificidades de 
cotidianos e locais, as quais só ganham visibilidade quando valorizadas 
também como patrimônio histórico. E isto, precisa ser trabalhado nas aulas 
de História, com as crianças! (Aline, Andreane, Débora e Rosângela). 
 
Neste sentido, a prática assumida pelas alunas, no seu caminho de historicizar-
inventariar saberes e fazeres de sujeitos da cidade, reafirmou que é preciso propiciar 
formas de aprendizagem que garantam às crianças, nas aulas de História, conhecer a 
História local, que não se pretende única. Assim, ao trabalharmos projetos de formação 
na perspectiva do patrimônio cultural, nos comprometemos com um ensino de história 
que seja significativo e que leve em consideração, as experiências e a curiosidade dos 
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